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APRESENTAÇÃO

No Brasil, a Política Nacional de Atenção Básica considera Atenção Primária à Saúde 
(APS) como termo equivalente a Atenção Básica (AB) e a define como: 

“A Atenção Básica é o conjunto de ações de saúde individuais, familiares e coletivas que 
envolvem promoção, prevenção, proteção, diagnóstico, tratamento, reabilitação, 
redução de danos, cuidados paliativos e vigilância em saúde, desenvolvida por meio de 
práticas de cuidado integrado e gestão qualificada, realizada com equipe 
multiprofissional e dirigida à população em território definido, sobre as quais as equipes 
assumem responsabilidade sanitária”.
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ATRIBUTOS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE
ATRIBUTOS ESSENCIAIS
▪ Acesso de Primeiro Contato: utilização do mesmo serviço de saúde como fonte de cuidado (exceto 

emergências);

▪ Longitudinalidade: fonte continuada de atenção ao longo do tempo, numa relação de confiança 
mútua;

▪ Integralidade: amplo leque de serviços disponíveis, com ações de promoção, prevenção, cura e 
reabilitação;

▪ Coordenação: continuidade do atendimento e integração do cuidado global do paciente. 

ATRIBUTOS DERIVADOS
▪ Orientação Familiar: Considerar o contexto/abordagem familiar e seu potencial de cuidado e de 

ameaça à saúde

▪ Orientação Comunitária: Reconhecimento e planejamento das necessidades da comunidade através 
de dados epidemiológicos e do contato direto

▪ Competência cultural: Adaptação da equipe às características culturais da comunidade
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REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE
• A Atenção Básica será a principal porta de entrada (preferencial) e centro de comunicação da 

RAS, coordenadora do cuidado e ordenadora das ações e serviços disponibilizados na rede.

• A lógica da regionalização das ações e serviços de saúde só encontra sentido se a direção 
desse processo contemplar os encaminhamentos de referência e contrarreferência, ou seja, o 
usuário é referido aos serviços de maior complexidade tecnológica (referência) e, tendo sua 
necessidade em saúde contemplada, é devolvido à unidade ordenadora na atenção primária 
para a continuidade do cuidado (contrarreferência).

• A partir de 2011 foram pactuadas de forma tripartite as redes temáticas: Rede Cegonha 
(Portaria n. 1.459/2011); Rede de Atenção às Urgências e Emergências (Portaria n. 
1.600/2011); Rede de Atenção Psicossocial (Portaria n. 3.088/2011); Rede de Cuidado à Pessoa 
com Deficiência (Portaria n. 793/2012); Rede de Atenção às Doenças e Condições Crônicas 
(Portaria n. 483/2014):
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ATRIBUIÇÕES DOS PROFISSIONAIS DA APS

6

• Participar do processo de territorialização, mapeamento, bem como de reuniões de 
equipe;

• Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, na UBS, nas visitas 
domiciliares e nos demais espaços comunitários, realizando busca ativa quando 
necessário;

• Participar do acolhimento dos usuários, com atendimento humanizado, 
estabelecimento de vínculo, classificação de risco e responsabilização pela 
continuidade da atenção;

• Articular trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando também outros níveis de 
atenção (consulta compartilhada, matriciamento, Projeto Terapêutico Singular, trabalho 
com grupos, educação em saúde, educação permanente e continuada...);

• Promover a mobilização da comunidade para viabilizar o controle social na gestão do 
SUS; 
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